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INTHA-MUROS  
Saltes• de serviras 

Na semana finda, quiz o 
nosso Prior Snr. P.e AI-
fredo Martins da Rocha, 
que, servindo de preambu-
lo á Solenidade em honra 
de Cristo- Rei, se désse ini-
cio a uma serie de confe-
rencias que aquele sacer-
dote tem em vista realizar 
nesta cidade, cujo primei-
ro ciclo foi então efectiva-
do.No primeiro dia (6.a- fei-
ra) foram conferencistas as 
Ex.a's Snr.'º D. Daria Jo-
sé Novais e D. Maria de 
Castro Henriques Os ald, 
dissertando a primeira so-
bre «A responsabilidade 
da mulher na hora presen-
te»,, expondo eloquente-
mente a protecção que Ao 
lhe deve dar para que ela 
possa e deva ser bóa mãe 
e bba esposa. 
A s e g u n d a—a Ex.m' 

Snr.' D. Maria Oswald,— 
d e m o n s t r o u proficien-
temente, não só a persona-
lidade da saudosa «D. JIa-
ria Amalia Vaz de Carva-
lho e a sua obra líteraria 
e educadora», mas tam-
bem ao trabalho que du-
rante a sua vida se prop8s 
realizar, empregando um 
esforço e tenacidade ine-
gualaveis, cujos frutos se 
toem colhido junto das ias-
tituições que a Fé Catoli-
ca abriga debaixo do can-
dido Manto da Caridade 
de que a Humanidade, re-
cebendo, sempre se sente 
agradecida. 
No segundo dia, (saba-

do) novamente a Ex.ma 
Snr.a D. Maria José No-
vais, tornou a fazer uzo da 
palavra para dar terminus 
á sua sapientissima lição, 
aproveitando, por ultimo, a 
ocasião de apresentar o 
i l u s t r e Advogado Ex.mo 
Snr. Dr. Alberto Pinheiro 
Torres, o qual magistral-
mente demonstrou«A Rea-
leza de Cristo», tema que 
foi proficientemente ex-
posto, tendo sido aprecia-
do debaixo de um profun-
do silencio e atenção pela 
enormissima assistencia 
que o escutou. 
No final destas cõnferen-

ciae, que foram presidi-
das pelo Ex.mO Presidente 
da Camara, cuja meza de 
honra foi rodeada por re-
presentantes de todas as 
autoridades locaes, pela 
imprensa e pela gente gra-
da da terra, o digno Prior 
de Barcelos, Snr. P.e Al-
fredo Rocha, a quem se de-
ve esta iniciativa, encer-
rando este ciclo de eo>afe 
rencias, soube primorosa e 
eloquentemente d e m o ns-
Irar, a necessidade de con-
tinuar com a realização de 
mais conferencias n e s t e 
sentido, para fator difundir 
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SOMBRAS DA VZD.A.  

E SOMBRAS DA MORTE 
por VASCO DE CARVALHO 

Aquele artista que um dia tenha de fazer a pintura de velha mansarda a desconjuntar-se, ou 
reflectindo uma paisagem batida pela meia luz de um findar de tarde outonal, tem sempre de ser-
vir-se da paleta para misturar as tintas, para combinar as côres, e, para através de pinceladas, com-
pletar o quadro que a sua sensibilidade anteviu como obra de merecimento. 

Mas quer prepare uma tela com perspectiva arripiante ou de intensa beleza, a nenhuma delas 
deixou de dar retoques sombreados, esbatidos leves ou manchas colorindo esta visão de temor, e 
por igual no panorama ambiente tendo harmonia de formosura. 

Desta vez porem, estamos vendo o artista dentro de um cemiterio em dia triste e tambem fes-
tivo, doloroso pela pesada demonstração do negro e do roxo, vivo e brilhante pela abundancia de 
luzes denotando o alto sentido de uma simbologia religiosa. 

Resolveu pintar, mas antes, sendo absorvido por sensação estranha, deixou embrenhar o espi-
rito pelas sombras do Destino, para logo num• extase momentaneo, ficar vendo sombras da vida e a 
sombra da morte. 

Em novo raciocínio, viu os sombreados da falsidade, de indignidades humanas, a penumbra 
do perseguimento como fatal castigo, o engano de horas loucas, perante a transcendencia do instante 
derradeiro ao findar a vida. 

Ficou assim perplexo, por ter diante de si o subjectivo do mal e do bem, entre o duvidoso de 
sepulcros caiados de branco e o colorido das almas boas e das coisas belas,—mas sacudio o espirito, 
pois ali veio para pintar um quadro inedito, e como tal, teria de concluir a sua missão operosa. 

No entanto ao resolver dar começo ao seu trabalho ouviu ainda uma fala quase imperceptível, 
em todo o caso perfeitamente compreensível para si, pois logo lhe prestou atenção.—Como sabes, a 
Sombra,—não tem limite: (disse-lhe o Pensamento)—porque, o luar, ao cair em flux com a claridade 
da pureza, faz sombras; o sol irradiando brilho sem igual, sombras reproduz; as flores, as plantas, os 
fructos,—reflectem sombras ! 

—Sim, respondeu ele:—mas essas interposições sombreantes, permitem-me colher motivos 
para dar relevo ao artístico da minha arte, pois são sombras que realçam e se destacam, como senti-
do belo, nos meus quadros! 

Não obstante o ter vacilado mais uma vez, foi caminhando ao acaso pelos arruados do cemite-
rio, e começou vendo a seu lado, ao centro mais alem,—campas razas cobertas de petalas, tumulos 
altos enfeitados com avencas, lírios e violetas, um labirinto de luzes tremeluzindo. 

O mimoso matiz das flores destacando-se pela saliencia do encanto neste ambiente de tristeza, 
não vencia contudo, o roxo das fitas pendentes de corôas e dos ramos, nem o conjunto de legendas 
funebres. 

Como estas lhe prendessem o cuidado, entre algumas, principiou lendo :—Paz tecum in 
domino,— Pua tibi in Deo... e foi traduzindo :—«A paz seja contigo no Senhor,»—«para ti, a 
paz de Deus». 

Comoveu se, e, ainda porque, ao fundo deste campo sagrado, distinguiu uma grande cruz para 
significar o simbolo redentor da Humanidade, o que neste momento concorreu, para lhe dar a angus-
tiante impressão do martírio, do sacrificio, da dõr, das lagrimas... 

Apezar do choque sofrido, estando vergado pela ideia de uma pintura sem igual, pois certa-
mente lhe daria nomeada, encheu-se de animo, e fechando os olhos a todo este panorama de cons-
terna ção,—dicidiu-se finalmente. 

Afastou-se para um canto,—e levantou o cavalete; estendeu a tela, ajustou a paleta e com o pin-., 
cel firme, embora a mão nervosa, começou a sujeitar traços e sombras, fazendo contornos,—até que, 
foi surgindo pouco a pouco uma configuração de imagens amarguradas como sombras da vida, atra-
vés do negrume dando o reflexo de sombras da morte. 

Ao findar o trabalho na verdade inedito, ficou tendo na sua frente um quadro de admiração, 
por ele representar a realidade viva a passar num cortejo de luto, soltando lamentos, por entre cam-
pas e cruzes, martírios e saudades. 

Em penumbra, deixou perceber o sonoro ruído de um cõro de orações, saídas da alma, implo-
rando a Deus, compaixão e paz para tantos mortos queridos, que para sempre se perderam... 

A este quadro deu a legenda de—«Sombras da Vida e Sombras da Morte». 

v. jY. de fameliedo 
vespera de fieis de 20U3 

a Fé Catolica, chamando 
assim ao Grémio da igreja, 
todos aqueles que, alhea-
dos a quaesquer preconcei-
tos, a-desejam frequentar e, 
por ultimo, ainda por pa-
lavras cheias de reconheci-
mento, soube de uma ma-
neira cativante agradecer 
a todos os presentes, sem 
excepção, a amavel com pa-
rencia a estes solenissinmos 
actos. 
Assim terminou um dos 

primeiros esforços que o 
novo e talentoso Prior de 
Barcelos p8z em pratica, 
para que a nossa Igreja 
Matriz, a antiga--Insigne 
e Real Colegiada de Santa 
Maria Maior de Barcelos, 
torno a ter a frequentia 
que noutros tempos teve. 

Z . 

Os individuos ilus-
trados vencem pela 
inteligencia; os igno-
rantes pela astucia, 
e oe estupidos pela 
audoLvia. 

>9lberfo .Ceai 

D- MARIA JOSÉ NOVAIS 

Prestigiosa e filantropica senho-
ra que, na penultima sexta-feira e 
no ultimo sabado, foi uma das 
ilustres conferentes no Teatro'Gil 
Vicente, desta cidade. 

Em ala ôe finados 
NO CEMITERiO  

ea meus pais,, 

Ha ao fundo dos cemité-
rios das cidades umas ruas 
em que os mausoléus se 
não escondem entre as ra-
madas dos ciprestes, le-
vantando mais vaidosos 
que eles, as suas cabeças 
mais alto, como fantasma 
que vos espreita eanteloso 
para vos colher da embos-
cada; ruas mais misterio-
sas e menos ensombradas 
porventura com a duvida 
lugubre do segredo da 
eternidade, apenas semea-
das de algumas lousas ra-
zas e quase juntas, dispos-
tas regularmente t o d a s 
elas ao direito do corpo. 
Os mausoléus tem os seus 
emblemas, as suas inscri-
ções, as suas grinaldas, as 
suas fiôres, Ha quem pas-
se por eles, e lhos admiro 
os ornatos, e lhes decifre 
os ssimbolos, e lhes soletro 

HINO DA CRUZADA 
EUCARÍSTICA 

( feito a pedido) 

Voz 

Somos os novos cruzados. 
A' luz dos poentes magoados 
seguimos de olhos nos céus... 
Uma fé ardente e cega 
nos alenta na refrega, 
nos impele para Deus! 

Coro 

Cruzados de Portugal: 
bem alto o nosso balsão ! 
Vence a batalha do mal 
quem traz Deus no coração! 

Voz 

Somos os novos cruzados... 
— O' Pátria dos céus doirados, 
céus lindos, cheios de voz... 
O' Pátria querida, ouvi : 
Que Deus viva sempre em ti, 
que Deus viva sempre em nós ! 

C 6 r o 

Cruzados de Portugal: 
pela Hóstia Sacrossanta, 
fonte da vida imortal 
que para nós se levanta ! 

Voz 

Somos os novos cruzados, 
cavaleiros e soldados 
das hostes de Cristo-Rei. 
Por Ele, alegres vivamos, 
por Ele, alegres morramos, 
defendendo a Sua Lei! 

Coro 

Cruzados de Portugal: 
por Deus, que é o nosso guia; 
por Deus, presente e real 
na sagrada Eucaristia ! 

(-7nédilo) MATIAS LIMA 

as palavras, sem cuidar 
um minuto apenas da exis-
tencia pessoal desse nome 
inscrito. Tambem que ou-
tra coisa querom eles, es-
ses tremulos de ostenta-
ção, que não seja o culto 
que as mulheres já gastas 
costumam pedir uma noi-
te, com a sua formosura 
de artificio, á luz engana-
dora das salas? A vaidade 
humana é tão pequena 
que se apraz em mirar os 
disticos louvadores da po-
dridão escondida, c o m o 
uma garantia de futura 
gloria ! E d'ahi o não co-
nhecerem essas pedras tos-
cas, ás vezes nem sequer 
adornadas com uma cruz. 

Dias ha em que me não 
furto a entrar nesses re-
cintos sagrados, como 
em dia de Fieis Defuntos, 
a visitar uma campa raza 
circundada de pedra e ao 
centro uma cruz também 
do mesmo granito. 
Repouso sagrado de 

meus paia. Um dia, depois 
da minha homenagem a 
meus falecidos pais, passei 
alguns momentos a ler dia-
ticos quando deparo com 
um bem simples mas em 
caracteres profundamente 
gravados: 

Paz, 6 meu Deus. Quem 
seria a alma, que assim 
veio, longe dos homens a 
longe dos mortos apelar 
para o teu supremo tribú-



o Awareatense 

nal ? Qa* angustias diz esta 
lousa, Senhor, para que as-
sim venha chorar esquecida? 

Paz, ó meu Deusl Que não 
conheço outro epitaflo assim. 
Qus os entraqueoidos venham 
aqui a retemperar o espirito 
cansado no segredo das trás 
palavras : Paz, ó meu Deus... 

Segui mais uns passos e de-
parei com um homem que me 
pareceu ser um guarda do oe-
miterio. Interroguei-o s o b r e 
um outro jazigo que me des-
pertou vontade de saber quem 
era o dono. Meu reverendo, me 
diz ele : é mais velho que eu 
aqui no cemiterio. 
Tambem já quiz saber de 

quem era mas nada consegui. 
Soube que vinham aqui d® 
quando em vez duaa raparigas. 
Nunca as vi, ao passo que o 
meu antecessor me dizia que 
vinham aqui amiudadas vezes. 
Qtaaudo as via olhava para elas 
polo choravam ao pé do jazigo 
que cortava o cereção. Soube 
depois por pessoa amiga delas 
que ainda veio algumas vetes 
rezar junto Équele jazigo que 
descansam ali os corpos de 
seus pais. Pensei mais uma 
vez comovido naquela respos-
ta, e prometi á minha coas-
ciencia ir ali mais vezes ao pi 
do tumulo de meus pais, e 
contemplando aqueles cipres-
tes tão altos, dizer : para meu s 
pais Paz, ó meu Deus e o des-
canso Eterno. 

P.e F. eastilho 

Dr. Manuel Gomes 
de Almeida 

A Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericordia, 
torna publico de que, aquela 
distinto Operador, dá con-
sultas no Hospital, desta 
cidade, todos os primeiros s 
terceiros sabados de cada 
mias, da parte da manhã. 
Barcelos, 22 de Outubro 

de 1947. 
A Mesa 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a sita redaazçili,os 
mais os seguintes assinantes : 

Até 3o-r2-947i os Snrs- José Per-
aondee de Silva, Manuel Pinico Mar-
tins, Hornani Martina da Costa Santos, 
Padre Vele Amorim, Mario Loura nço 
biartina, Manuel da Silva Matos, Padre 
Eduardo Lemos Ferreiro, Manuel Go-
mas de Oliveira Pessoa, Professera D. 
Estér Gonçalves Eiras, Antonio Luiz 
Monteiro, Domingos Fornaºdes Cara-
pelo, Manual Fernandes Gonçalves, Di-
rector de Vitoria Sport Clebe de Bar-
celinhos, Antonio Emilio Roriz AZevo-
de, D. Irane Garrido, Aatoaio Paula, 
Froderieo Carvalho, José Guedos da 
Silva Encarnação, Fernando Antonio 
de Oliveira, José Lopes da Cunha Ri-
beiro, Joaquim José Simões, Severino 
Arantos Lopes, Dr. José Elviro doa 
Santo  Silva, José Serra Saltos, Luiz 
Carvalho, Joila Luiz Ferreira, D. Elvi-
ra Balas Afonsece, Augasto Faria Fi-
gueiredo, Manuel Joaquim Ferreira, 
Manuol F. Cordeiro, Virgilio Lobari-
nhas, D. Antonio dos Santos Cunha, 
Manoel de Sousa, Emid o Joaquim Ro-
drigues, Manaal Ribeiro Melro, D. Ma-
ria Barrete Alvos de Faria, José de 
Sousa Graça, Filipe Costa, Aibsrto (lo-
ta Prego, .Antonio da Fonseca Furtado, 
José Lopes de Araujo, João José Vieira 
Martins, Armindo Matos, Antonio Dias 
Gomes, Henrique Antonio Correia, 
José da Graça Ribeiro Novo e Abilio 
Gonçalves Fernandes. 

Até 30.12.958, os Snrs. Antonio 
Thomaz de Araujo, Manuel Guimeráci; 
Junior e Joaquim Seara; até 30- to 948, 
os Sare. Manuel José Lopes de Faria e 
Antonio Marques Pereira; até 3o•9 948, 
o Snr. Engenheiro D. Luiz de Noronha 
e Tavora, Domingos Guimarães Este-
vas, Dr. Antonio Silva Junior o Joa-
quim de Paula Ribeiro. Estes dois ul-
tímos cavalheiros fizeram o favor de 
pagar com USoo. 

Até 3o-8.948, os anrs. Arl Valongo; 
até 3o-7.948, 0 Sar. José Afonso Barbo-
sa Branco; até 30.6 948, o Snr. José 
Jorge Alves de Sousa Cruz e, até 30.4-
948, o Snr. José Teixeira. 

Até 3o.9 947, o Snr. Ansclmo da 
Sily# e, até 30.12 946, o Snr. Francisco 
Ferreira da Costa. 

DO BRAZIL 
Até 3o-12.948, a Snr. José da Silva 

Fortes, do trio de Janeiro; até 309-
948, o Snr. Antonio da Silva Sambento, 
de Rio e, até 3o•is 947, e Sr. Joaquim 
Forreira, da mesma cidade, 

DA FRANÇA 

Até 30.5.947, o Sar. Mano Manuel, 
do Marno. 

A todos estes bons assi-
nantes e amigos, os nossos 
agradecimentos. Aos restan-
tes que, ainda, não liquida-
ram, pedimos-lhe a fineza 
de mandarem pegar porque 
catamos chegados ao fim do 
ano e as depesas com este 
semanario são enormes, ca-
da vez maiores. 

FAZER 0 BEM 
«Parar o bem, factr o hem ... Na vida 
-O Beesfazer rem,) ele 6914 bens feita t 
.E corno nos ºmacia enohendo o peito 
«De palavra orietd a maio florida. 

Correia de 011yeira. 

A «Cruzada do Bem» não 
descansa na missão a que se 
votou enquanto não vir atenua-
da, já que não pode ser elimi-
nada, a miséria em lares por-
tugueses. Não terá forças ;bas-
tantes para ir contra os viciados, 
os crónicos da pedinchice, con-
tra os que vivem na imundície, 
na promiscuidade, na imorali-
dade ? Não importa. Espera a 
que por meio das criancinhas, 
tratadas com carinho, c o m 
amor, conseguirá uma grande 
modificação na estrutura da vi-
da familiar dos infortunados, 
dos indigentes, dos pobres e 
dos que mesmo empregados 
continuam sempre pobres, por 
não lhe chegarem os proventos 
do seu trabalho. 

Famílias com cinco e dez fi-
lhos, e o pai sómente a ganhar, 
êsse lar pode viver desafoga-
do ? Não. Ainda com o abono 
de família, que já é alguma coi-
sa, o lar continua sempre po-
bríssimo. 

Incutemos no espírito das 
criancinhas, dos rapazes da rua, 
junto com a instrução, o amor 
ao trabalho, para que, quando 
chegarem a idade de prestar 
serviço aos seus familiares, a 
sociedade—que é a Pátria, se 
entreguem com alma e coração, 
ânimo e coragem, ao dever 
sagrado de ganhar o pão de 
cada dia. 

E' para o que foi fundada e 
está a trabalhar a «CASA DOS 
RAPAZES», de Barcelos, que 
para melhor cumprir o seu 
programa se filiou na «Cruzada 
do Bem», organismo de cari-
dade que será uma grandiosa 
obra social na nossa Pátria se 
todos os portugueses de cora-
ção puro compreenderem o 
alcance desta obra e nos vie-
rem auxiliar monetàriamente. A 
esmola dada na rua, ou à porta 
de casa, não remedeia o mal 
de todos os pobres e em espe-
cial dos envergonhados. Estes 
são tantos ! Se em todas as 
terras de Portugal se fundasse 
a «Cruzada do Bem», esta per-
feita organização, com o fim 
de socorrer os verdadeiros po-
bres locais, a miséria se elimi-
naria quase por completo ou 
pelo menos desapareceriam os 
mendigos profissionais, que po-
dendo trabalhar não trabalham, 
por ser mais cómoda a pedin-
chice. Avante, corações por-
tugueses! 

.Fanar º bem, faeer o bens... Na vida 
ao Bemfarer como ela está bens feito ! 

Jt. •9, V. 

Á EX-ma CLASSE MÉDICA 
Rosa Emilia de.Faria, pro-

prietária da C A M I S A R I A 
BARCELENSE, participa aos 
Ex.— MOiicos, que provisó-
riamente mudou o seu esta-
belecimento de Camisaria o 
o seu Atlier dei ESPECIALI-
DADE DE CINTAS MEDICI. 
NAIS E ELEGANCIA, para 
a meiema Rua, em frente á 
CHAPELARIA AZEVEDO, 
onde espera recebor as pre-
zadas ordena dos Ea m ' W. 
Bicos, o que antecipadamente 
muito agradece. 

13mptizado 
No ultimo Domingo, na igreja paro• 

qulal de Vila Baa S. João, recebeu as 
águas lustrais do baptismo a primog6. 
nita do nosso amigo, tilar. Suniucl do 
Vale Moreira. A neofita recebeu o no. 
me de Judith Maria, sendo padrinhos 
os tios paternos, Snr.• D. Armandina 
do Vale Pereira e o Snr. Antonio do 
Vaio Pereira. 

-mº afiz tua -

Fttleceram : 
Em Milhazes, Ana da Conceição, de 

67 anos. 
—Em Igreja Neva, Maria da Costa, 

de 78 anos. 
—Lm Vila Cova, Carolina Mendes 

do Vale, de Sz anos. 
—Em Cossourado, Antonio Esteves 

do Rego, de 77 anos. 
—Em S. Pedro do Monte, José- da 

Costa Capela, de 77 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Fran-

cisco Carloa Figueiredo, de 18 anos. 
—Eus Moura, Antonio Alves Perei-

ra, de 73 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Damilgos 

Rodrigues da Silva, de 63 anos, 
--Em Pangae, Boca Rodrigues da 

Silva, de 53 anos. 
—Em Arcozelo, Luzia Martins doe 

Santos de Si caos. 

Historia & Toponímia 
IV 

Topónimos Recentes 

(Grimancelos e Pedra Furada) 

Assim como há topóni-
mos de existência milená-
ria, também há muitos de 
formação ou aplicação re-
cente. Daqui, a dificulda-
de que por vezes encontra-
mos na identificação de 
freguesias cuja única de-
signação, nos documentos 
medievais, é o nome do san-
to padroeiro. 

Estão neste caso duas 
paróquias da antiga terra 
de Faria : a de S. Mateus 

0 e a de St.' Leocadia Q. 
E' evidente que a indi-

cação do orago não só nos 

há-de ajudar no trabalho 
da identificação, mas deve, 
até, ser o ponto de parti-
da do mesmo. 

Ora, na terra de Faria, 
nenhuma outra freguesia 
tinha como patrono o San-
to ou a Santa mencionados. 
Por outro lado, nas Inqui-
rições de Dom Afonso II, 
tas freguesias de Pedra Fu-
rada e Grimancelos não 
estão enumeradas com es-
tes nomes na terra de Fa-
ria, dentro de cujos limites 
estavam , aliás, situadas. 
Dado, pois, que o orago 

de Grimancelos é S. Ma-
teus e o de Pedra Furada 
St.a Leocádia, concluire-
mos serem estas as duas 

freguesias—De S a n e i o 
Matheo e De Sancta Leo-

cadia--a que se referem as 
Inquirições reais de 1220. 

E, assim, vemos que os 

dois topónimos—Griman-
celos e Pedra Furada— 
são de invenção ou, quan-
do menos, de aplicação 

posterior áquela data. 
C, C. 

(1) Cf. ai laquiriçifet de Dom Aton-
se II (1230), pgs. 31 e 110, por exem-
plo. 

(2) 1i. Pis. 33 a 112. 

BODdS D'OUBO PIROQUIIES 
1897-19 47 

> P.' Manuel Fernandes do Vale 
>Pmorim 

V . A. 
Reitor de Quiotiães 

jq.gradece, fundamente seusibilisa-
do s iaolvidavelmente reconhecido, as 
Imprtaslouantes demonstraçoaa de vivo 
interesse, cativantes amabilidades a de. 
dicada cooperação, com que se digna-
ram homenagia-lo nas espleadorosas 
festas desta rue comºmoraçdo jubilar, 
a qne, delicada e bauevolaeaeote, hou. 
veram por bem associar-sa Sua Ex.a 
Rev.ma o Ser. Arcebispo Primaz, e o 
noaso venerando Arcipreste Rios Novals: 
aquele nomiando o seu representaste es. 
pecial, cite, por não poder assistir, de-
legando, alternadamente, esta nobre 
missão nos Rev.m°m Aroipreste oubs-
titute ou no Rev.— Snr. Abado de Dur. 
rãcs, que por sua vos, na sessão solene 
final recitou ao microfone do Sor. Fer-
roe uma imicasa carta cio Snr. 
>9reobispo e outra do Snr. ,)9rcl-
preste, ambas extramameato honrosas 
para o homenageado. 

—Neste tectamanho de agradecimen. 
to publico merecem especial menção o 
distinto orador, Dig.— Arcipreste eubs-
tituto, pelo fiou empolgantº sºrmdo 
eongratulatório, magistralmente adapta-
do e declamado; s Rev! Manuel F. dos 
Bastei, Abade de Dorrãas, que igual-
mente recitou, em nome de clero da 
Palestra—Quinilias, Cossourado, Der. 
rires, Agolar—uma linda mensaffem 
que encerrada numa valiosa paste, foi 
tudo ofertado ao homenageado; a Ex.-• 
Familia Novais Machado, que gentil. 
mente, a expensás nuas, serviu a lauto 
almoço festivo; Qaintiães, quê Rum 
unanime gesto do solidariedade s estima, 
se sacrificou generosamente em despe-
nes e trabalhos penosos; Aborim, que 
tlmbrou em assinalar a sua associsçio 
carinhosa ás festas, oferecendo ao ho. 
mensgºado um artistieo e valioso cru-
cifixo d'oiro ao homenageado, qae ha 
ji 35 anos, tem sido seu pároco. A to. 
dos muito e moita obrigada, 
Q liiittes, 19—to-1957. 

V. A. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiiie-D$atista e Farmacentiso 

Doonças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consuliorio—L, da Porta riz. 41 
Telefone 8.321 z BAROELOS 

tt 

0URCELENSE„ DESPORTIVO 
Nos jogos do ultimo domin-

go, para o torneio popular de 
futebol organizado pelo Gil Vi-
cente, triunfou o Sporting Ciub 
de Bsreslos sobre o grupo da 
JOG por 2--'1, tendo o Atletico 
de Barcelinhos feito 2--2 ooº-
tra o Sauta Maria F. Club. In-
teressante a proeza do Spor-
ting de Barcelos batendo o seu 
perigoso adversario,embora pa-
la dif8reaça minims, e que 
muito o deve bsnefìciar no de• 
correr da prova. 
Ambos os grupos de Barce-

los 9preseutaram equipamentos 
n o v o s, respectivamente, á 
eSportingA e á « Banficai›, sen-
do de apreciar os esforços dos 
dirigentes no sentido dos gru-
pos representativos estarem 
bem equipados dando, assim, 
um aspecto de carinho e bom 
gosto para com os jogadores 
que defendem no zóres prefe-
ridas. 
Em cada jornada do torneio 

popular de futebol vai aumen. 
tando o entusiasmo pelos en-
controe valotizaºdo-se, com a 
trequencia da assistencia, a 
Iniciativa do Gil Vicente. 

Por comunicaçÉ9 recebida 
do Club Dasportivo de Barce-
linhos, somos informados que 
se realiza, amanhã, no campo 
eAdelino Ribeiro Novo», um 
torneio de atletismo em dis-
puta de 2 taças. Boa iniciativa 
do Club Desportivo de Bsr-
celinhos que procura, assim, 
conquistar praticantes a ade-
ptos para a magnifica modali. 
dade que é o atletismo. Augu-
ramos ao C. D. B. um comple-
to exilo na sua Iniciativa. 

A secção desportiva do « Cor. 
po Nacional de Escutas» faz 
disputar, com Inicio no passa-
do dia 27, num torneio de Té-
nia de Masa, uma taça de pra. 
ta á qual, em homenogam ao 
falecido atlata barceleoes, que 
pertenceu lambem ao grupo 
dos « Escutassdenominou « Ade-
líno Ribeiro Novo». 0 torneio 
tem a concorreneia de muitas 
equipes dos clube populares, 
assim como do grupo organi-
zador. 

Amanhãs, no Campo «Adeli-
no Ribeiro Novo », em virtude 
de se encontrar interditado o 
campo do Vianenae, devem jc-
gar, para a teça ‹ii1liuhoR, os 
clubs Sporting Ctub de Fete e 
Sport Club Vrauunse. Os bar. 
oelenses atisietem ao encontro 
com absoluta neutralidade aca-
rinhbindo todos os jogadores, e 
as suas falanges, como nossos 
visitantes. 
0 resultado do encontro não 

interessa para os bárceleases s 
estamos convencidos que, no 
Campo«Adelino Ribeiro Núvo>,, 
ambos os grupos encontrarão 
a mesma atmosfera de carinho 
e ambiente amigavel. 
Sabemos que a escolha da 

nossa terra pitra .teatro do de-
safio fui aceite com multa sin. 
ceridade pelos clube em causa. 

R. N. 

INSTITUTO NACIONAL 
DO TRABALHO E 
PREViDENCIA 

Delegação de Braga 

AVImC> 
Tendo a Comissão da Ia. 

terligeção das Centrais do Nor-
te determinado, por virtude da 
estiagem, que a energia elé-
ctrica fique suspensa à indús-
tria dáste distrito 3 dias por 
semana, enquanto durarem as 
respectivas causas, torna-se pú. 
blico que ao pessoal doi qua-
dros permanentes das emproa 
sas industriais devam ser pa-
gos os salários correspondeu. 
tes a áases dias ou a qualquer 
outro pmIlodo de paralieyç10 
pelo mesmo motivo, visto o I. 
N. T. P., apenas se regularias 
o fornecimento do energia elé, 
ctrica, permitir para a compen-
sdçào respectiva, o trabalho 
suplementar que fbr neces%ú-
rio. 

Briga, 24 de Outubro de 
1947. 

0 DELEGADO 
a) Kenrique Cabral jYoronha e 

ffiºneves 

BEM FAZER---
BAPTIZADO SOLENE 

No ultimo Dsmiogo, na igreja 
paroquial às Barcelinhos, foi solo-
oemente baptizada uma menina que 
nasceu ua Ambulancia dos Bombeio, 
roa Volantarios de Darealinhds, fi-
lha do Sor. Manual de Araujo Car-
valho, de Arcozelo, que foi apa-
drinhada pela briosa Corporaçio 
daqueles Bombeiros, cujos amigos 
lhe deram um valioso enxoval. 

Palas 15 horas, daquele dia, en-
frente aa eQiartel Josquita de 
Araujo, alto no Largo (iuilharmei 
domas Fernandes, reuniram-se as 
Social Hanorarias da Corporaçio, 
Direcção, Comandos s Corpo Activa 
e muito povo, sendo organizado usa 
extenso cortejo que se dirigiu á 
igreja e, logo que chegou ao tem-
plo, o Sar. Padre Aatunio de Jesus 
Martins, ilustre Capslãe dos Bom-
beiros de alem-Càvado e coneida-
rado Pároco daquela freguesia, jun-
to dos padrinhos da criança, que 
foram : a meaiºa liaria José Maciel 
Bsleza Ferraz, geatii filha do Sar, 
Dr. Joio Beleza Ferraz e o liar. Ma-
auel (3uimarãsz jaaier, ilustre 2.' 
Comandante dos dombeiros, leu o 
seguinte documento que tinha en-
viado para Sua lix.a Rev.m• o Ss-
ahor Arcebispo de Braga e Primaz 
das Espinhas : 

Bx.m3 Rev.m° Snr. 
Lavo, respeitosameste, á carida-

de de V. EL,' Rav.m' o seguinte 
caso: —Miirceliva da Conceiçio Vala 
Gimez, doméstica, casada com lia-
auei de AratljD Carvalho, serrador, 
sio residentes na freguesia de Ar-
cozelo, deste arciprastado de Bar. 
celos. 

Sucedeu que, no dia 24 do pro. 
ximo passado lilás de Setembro, 
indo aquela á lenha,--pois que eão 
muito pobres,---foi acometida, nu 
caminho, das dores da maternidade 
e, pedindo socorre, chamaram a 
maca dos Botnbsiros da Barcelinhos 
para a conduzirem ao Ilespilal da 
Misericordia de Barcelos, que ime-
diatamente a receberam; porém, 
em transito, deu á lua ama menina, 
já dentro doe limites da freguesia 
de Santa Maria Maior de Barcelos, 
sendo internadas a mie e a recem-
nascida ❑o divo Hospital. 

Agora, os Bombeiros de Barceli-
nhos, atendendo a pobresa dos pais 
o ao facto de se dar o naºcimento 
da criança na maca da sua ._Corpors-
çdo com o seu quartel nesta fregse-
8is de Barceiiíahos, resolveram abrir 
uma subacrigão para dar um berço 
e enxoval á criancinha, subsidiar a 
sua eustentação e assistir ao seu 
baptismo com a maior solenidade; 
mas, dessjam que @% te se efacttle 
*esta igreja paroquial de Santo As-
dri de Barcelinhos, ao próximo aia 
26 do corisute más, pedindo para 
isco a coadjuvagiio d e V. Bs.' Rev.ma 
concedsado uma Prooisão gratuita 
e a dispenta do lapso de tampo,--
para hunra de V. lsx.a Rev.ma e 
gloria desta Corporação que es inti. 
lula eGorpo Volusitbrio de Saloafdo 
Publica itareellaenses e que da á 
sua pupíla, pubrce►oha, o nome de 
Maria da Salvação. 

Deus guarde a V. laxa Rev.:' 
Exm.' 119v.111, Senhor Arcebispo 

Primaz. 
Barcelinhos, 22 de Outubro de 

1947 
0 Pároco, Antonio de Jesus Alarfins. 

• 
0 Ex.-' Arcebispo deu o se• 

guiate despach,í : 
Atentas as eireuoal€ ucias peculia. 

res referidas, autorizamos o baptis-
mo solape da criança, de que se 
trata, aa igreja paroquial de Barre. 
linhos, no próximo dia 26 ou na 
semana seguinte. Braga, 24 de Ou-
tubro de 1947. 

-I- A., Are. Prima;. 

Depois da leitura, o Reverendo 
procedeu ao baptismo, sendo dado o 
nome de Maria da Salvação á 580-
ilta. 

03 sinos repicaram festivamente, 
6nquinto eztralejava no espaço uma 
salva de tiros a a multidão entu-
siasmada batia palmas e lançava 
confeitos, 
6m seguida, organizou-se outra 

voa o corlojo que se dirigia ao Sa-
lão Nobre da Associação, onde foi 
ssrvido um ú.io eCopo de Agna» 
aos pre3antes, o que deu ensejo á 
troca de afectuosos brindes pela fe-
licidade de olaria da Salvagio e 
pelas prospsridades da Corporaçio. 

Os brindes foram iniciados pelo 
Sur. Padre Aºtonto de Jesus liar-
tins, seguMoa pelos snrs. Comarca 
dance Manuel liuimaries Junior, Ai-



fores José Olimpio Barreiros e Co-
mendador Miguel Gomes de ldiran. 
da. Foram[ todos, muito ovaciona-
dos. 

Actos destes nobilitam quem os 
pratica, estando de parabens a Dio 
recção, o Corpo Activo e todos os 
amigos da Corporação que tão fi• 
lantropicameits concorreram pira o 
baptismo e para o eexevai de Maria 
da ,Salvação. 

Bata simpatica festa, à qual se 
associaram centenas de pessoas, foi 
abrilhantada pela cabine sonora 
Maura. 
s0 BARCBLENS99 agradece o eon-

vite que os Bx.-a"* Comandos Ihs 
dirigiram. 

Novoal edificios doca 
Corretom 

A incansaval Administraçïto Geral 
dos C. T. T., continua a mandar cons-
truir edifieios para que o seu pessoal e 
o publico tenham melhores comodi-
dades, 

Agora, foi eolen@mente inaugurado 
o novo edificio dos Correios de Castro 

t Dairo. 
Lei monde marcho... 

Manifesato de Vinhos 
Verdes 

Para conhecimento de viti-
cultura da região demsrcdda, 
lembra-se que o prazo dia ma-
nifesto de vinhos termina rio 
dia 5 do corrente mós, como 
determina o Decreto-Lei n.0 
34.054. 

e 06~  -- 

Gentilezas... 
Mio amiga, teve a gentileza de nos 

enviar ttàa exemplares do -Jornal de 
Petropolis., num dos quais vem publi-
cado um interessante artigo referente 
ao Santo Bispo, ciar. D. Antouio Bar-
roso, da autoria do nosso ilustre con-
terraneo e amigo, Sor. Domingos For-
reira. Agradecemos. 

T a m b e m recebemos o numere 
28.267 de -La Preusa» de 36 paginas, 
a que se publica em Buenos Atres. E' 
um diario de respeito... 

i Gratos pela deferéncla. 

Peio Ministro daí Relaç83& Exterio-
res e Gulio, da Argeotina, foi nos sa-
viado o numero 18 duma excelente re , 
vista colorida, com o titule: - Informa. 
çõ!s Argeativasa. Agradecemos. 

sei a 

i\ÌOvom >d6i2nantem 
Deram-nos a honra de ais ins. 

creverem como assinantes des-
te liemanario, mais os Sara.: 
Dr. Antonio Silva Junlor, do 

Porto; Manuel Joaá Lopes de 
t Faria, de Oliveira, Joaquim 
l Correia Pereira, desta cidade; 
Tenente Cisrlos da Silvelra bía-
lheiro, de Brage; Agostinho 
Duarte Barbosa, de Tavira (Al-
garve); Padre Manuel Barbosa 
Pereira de Castro, de S. Juão 
de Bastuço; Domtugos Gom-o 
da Cunha, de Csimbezes; Fran-
cisco da Silva Pereira, das Cdr-
valhas; Domingos Lopea Coe-
lho, de S. Pdtu do Carvalhal; 
Antonio Gonçalves Trindade, 
de Midões e Antonio da Silva 
Sambeºto, do Rio de Janeiro. 
Agradecemos. 

Carmaeia► do serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia > ntero Faria. 

Aniversario do Grupo « Os 
carlosxi 

No dia 4 do corrente, festeja-se 
o 17.0 aniversario da fundação em 
Portugal do Grupe e0S Carioss e, 
para solenizar essa data, o Sar. 
Carlos Ornelas, seu ilustre Director, 
enviou-nos a quantia de 3000 
para um ecarloss pobre. 

Vai ser beneficiado Carlos Pedras 
da Silva. 

Bem haja tão alantropieo Grupo 
que, todos os anos, manda con-
templar um aCarlose natassitado. 

taiilva, •• 
0 dia de Crlato-Rei foi comemorado 

asila freguesia com diversas soll,nidados 
religiosas, que impressionam pala boa 
ardr<m e piedade de que se revestiram. 

Foi orador da Festa, e do Triduo de 
prégaçosz que a precederam, o Rev,'u' 
Bar. P.a Salgueiro, do $eminario da 
Silva, tendo sido sempre ouvido com 
muito agrado. 

Na manhã de Domingo absirou-se 
da Sagrada lies& Eucariatiea podo 
gessa dtzer-se a freguesia inteira, facto 
que se tornou verdadeiramente edifican-
te. De tarde realizou-se a procissão do 
Santissimo, em que se Incorporaram to-
dos os organismo catolicos da freguesia, 
notando-se a melhor ordem, o maximo 
respeito o a mais fervorosa piedade. 

Fiadas estas solenidades religiosas, 
houve na Sede da Juventude uma sessão 
de saudosa homenagem ao Jácists Luis 
Duarte Miranda, que, em circunstancial, 
bem trágicas, perdeu a vida por ocasião 
da ultima romagem a S. Bartolomea do 
Mar. 0 seu retrato ficou em lugar da 
honra no Balão da Bode da Juventude, 
para que a memoria das asas virtudes 
esteja sompro prosou[@ no coração dos 
companheiros Jliclatas. C. 

CINEMA GIL VICENTE NINHOS E AVEZINHAS 

► obra prima dum ninho 
Deslumbra um artista egrégio, 
Berço de arte e de carinho, 
Destrui-lo é sacrilégio l 

Quando pendente dum ramo 
Baleiça á brisa do dia, 
Iivitemcis dar-lhe um dano 
Por crua selvajaria. 

Tocar Ihs com bruxa mão 
B revolve-lo à toa 
E' crime, é profanação, 
Que Deus, talvez, não perdoa 1 

Afastamos mãos impuras 
Desse lar divinizado. 
Oa nichos são miniaturas 
Do Sacrário consagrado 1 

As aveziuhas selvagens 
Em $orgelos virginais 
São as felizes imagens 
Dos anjos celestiais. 

A lei divina viola 
P,ir agravo irreverente 
Quem enclausura em gaiola 
Uma avezita ineceni0. 

Provocando horror, espanto, 
Humanidade renega 
Qaem, para forçar seu canto, 
Depois de presa inda a cega 1 

Lançou-as Deus ao espaço, 
A' luz viva, esplendorosa I... 
A mão que lhes arma o laço 
R' malvada, é criminosa 1 

Deixai-as viver contentes 
A saudar manhãs radiosai<, 
B a catar, deligente, 
Pulgões o larvas ás rosas, 

Deixai-as caçar-,insectos 
Aos nossos trutes daninhos, 
Deixal-as trilar ateetos 
Na tecelagem dos ninhos. 

Deixai-as abrir as asas 
Num gasto familiar 
9 por sobre as nossas casas 
Beºçãos de paz espalhar. 

Atirai-lhes das janelas 
Idigalhas_de voi:sos pães. 
Crianças, respeitai nelas 
0 amor santo das mães 1 

•Vtilicia»o 

Extracto do jorna! 
dum Anofeles 

0 meu pomo i AsOfeles. Não sou 
nem grego, nem egípcio, a nossa raça é 
luternaeiounl. Vivemos eis todos os eoe-
tlaenteo, e por todo a parte somos ro.. 
caiados. Aueteles 1 E' um nome que aba 
bem; mostra que lugar de honra ocupa-
mos entre os nosso3 congéneres. E a ts-
ao temos fartamente direito, pois que a 
nossa historia se perda na noite dos 
tempos. 

Houve tempos em que éramos ;vais 
poderosos do que os reis e os generais. 
Logo que apareclamos, èramos temid03 
como a propria Morte pois as nossas Ia-
gióas pessuiam o meie de vencer todos 
o± íaímigos. Como teria eu querido ta-
ztr parte daqueles enxames que vence-
ram Barbaroxa na Ita►ia, ou que corre-
ram com o Grão llogoi Bobar do Pau-
djsbe. Que bom tempo esse 1 Podíamos 
euião lufeelar um exército luteire e 
orieatar a historia da humanidade por 
novas direcções absolutamente inespera-
das. Um sé AaoteleB Catava habilitado a 
reduzir a nada todos os projectos os 
mais grandiosos. E o motivo ficava sen-
do desconhecido pois uns Aaofeles prece-
da na sombra e o seu veneno d iavieivel. 

Aias mesmo no decurso destes últi-
mos séculos rão ficamos lnaetivos. Não 
tem conta os empreendimentos que fi-
zemos fracassar nem ás populações que 
exterminámos. Em todos os domiasos, 
somos os desmancha-prazeres. At, ai, 
ai 1 0 housem coatiuua a construir, a 
tratar dos seus trabslbos e dos seus pra-
zeres, e repentinamºnta apareço, eu Ano. 
fales. Zumbindo i vontade muile suave-
mente, desço quietamente, procuro um 
bom lugarstnbo, nele asa eaeaixo com 
alegria, furo um buraquiuho na pèle do 
pobre doido, chupo algumas gõias de 
sangue e o meu trabalho esta acabado. 
Nem sogaodo, reduzi a nada a obra de 
muitos anos, e oiço o pobre do doido 
iusultsr-me quando despsrta o que me 
ouve voar, com aquela expressão trivial: 
•Malandro do mosquito. I Julga éle que 
sou um mosquito @rdiaario, o que tem 
muita graça. Iguora éle que sou eu, o 
Anotelei 1 lias quando tiritar de febre, 
então é que se lembrarà de quem sou. 
Um grande perigo, porém, nos a-

meaça. O doido pode ganhar juizo e 
deixar-Be seduzir pela voz de sereia da 
quiaina antes que eu, Anofeles, lho te-
oba feito uma visita. Zt onda reina a 
quinina, acaba o nosso domiaio. Segun-
do a Comissito do Paludismo da Socie-
dade das Nalãis, bastam 400 miligra-
mas de quinina por dia durante toda a 
estação das febres, para se defender 
contra a infecção que trago. Para um 
tratamento de ace3zo de paludismo, a-
quela Comissão receita uma dose diaria 
de 1 grama até 1 grama 30 de quinina, 
que deve ser tomada duraute 5 a 7 dias. 
o meu veneno asso teta capacidade para 
resistir a um resnèdio tão pelaste. Na-
tio o meu nome deixará de ser pronun-
ciado com médo sobre todos os eoatiaen-
tez, por neves e velhos, ricos e pobres. 
E' som terror que vejo aproximar-se o 
dia em que hei-de•iusersvor neste diário 
a minha úliiuia vitima a em que já não 
poderei dizer com o velho orgulho da 
minha raça : eGhamo-me Anotilea 1-

falia de es~ci—Por esto moti. 
vo, úca .rario origival para Babado. 

Amanhã, Domiogo, és 15 a ás 21 
horas, ráprise da pelicula que empol-
gou todo e mundo : 

Um Raio da lÁUZ 
Com ERROL FLYNN no maior do. 

$empenho da sua extraordinãria carreira 
artistico : 

d verdadeiro Idolo das multidóes I 
e ANN SHtERIDAN, a grande criadora 
de emoção... 
A luta do povo noruoguà ; 
vitima do ïnvaeor cozi... 
UMA VITORIA 
No programa : eensaeional reporta-

gem do 
CORTEJO HISTORICO DE LISBOA 

e per elo todos podem rér o que foi o 
magesteso cortejo. 

Na 5.adaira : G►1ORGE RAFT e 
BRENDA MARSHALL em 

0 ESPRESSO 
BAGDAD-ISTAMBUL 

António José Ferreira 
Afinador de piano* 
Rua 1). Frei Caetano Brsndão,79 

)13R ACHA 
B' uma- garantia para o seu piano 

Cotação do dia 27-10-1947 
Nota gentilmente fornecida pela fir-
ma Candido Riam, L.da. 
RUA DAS FLORES, ,282—porto 

Moedas ouro e prata 
Libras 360$00 365$00 
Dollars 68$00 71$00 
Franece. Franceses 13$00 14$00 

a Belgas o sulesos 10$00 13$00 
Pesetas 10500 13$00 
Pesos Mexicanos 36580 27500 
Florins 21,00 33500 
Ouro Portug. (5 e 10.000) 60300 70$00 

MODImento escutista 
Homenagem ao Ex:m' Snr. 
Conego Joaquim A. Gaiolas 
E' no proximo domingo, 3 de No. 

vembro, que os antigos e actuais es-
cutas deste grupo vão homenagear o 
seu Assistente Fundador, Ex.-° Siar. 
Conego Joaquim Alexaaire Gaiolas, 
em reconhecimento pelos relevautes 
serviços prestados ao grupo, desde o 
ano de 1925, 

Vão ser dirigidos convites a todos 
os antigos escutas para se associaram 
é homenagem, em hora e local a desi-
gnar nos convites. 
A Junta Regional de Braga do Cor-

po Nacional de Escutas, dignou-se con-
ceder a Sua Rcv.ma a Cruz de Agrade-
eimonto de i.' Classe (Ouro), condeco-
rando um dos maiores obreiros do Es-
cutismo Catolico, que bem merece a 
homenagens que lhe vão prestar os 
Escuteiros de Barcelos. 

Grupo N.O 13 « Alcaide de 
Faria» 

Este Grepo que mudou de série en-
contra-se instalado no Salão Paroquial 
da Matriz, por gentil defereosia da Co-
missão Fabriqueira. 

—Nos dias i  e tº do corrente, os 
escutas dêste Grupo incorporaram se 
nas Proeissõ•s de Velas e da Coroação 
de Nossa Senhora de Fatima em Bar-
coliahos, prestando bons serviços aa 
organização e boa ordem déstas mani-
festaçõss religiosas, motivo porque fo-
ram muito elogiados os seus serviços, 

«Águia de Irranquelran 

VISITA MINISTERIAL. 
Ontem, visitou esta cidade 

o ilustra Ministro das Obras 
Publicas, tendo recepção 
muito afectuosa. 

SARRABULHO 
Hoje, Babado e, amanhã, 

domingo, ha o isaborosto 
marrabalho na conhecida 
Cassa, de Jomó Lopem 
de Aranjo, á Rua Bar-
jona de Freitas. E' a Cama 
que tem o pbroo 4 por-
ta... 
Bons rajõss, pápas o que 

ha de melhor e vinhos ge-
nuinos da Região. Experí-
meatem e, depois, ve-
nham-noa agradecer a 
lembrança... 

FESTA DE ANOS 
Hoje, dia 1, festeja o seu 

aniversario natalieio a nos-
sa querida tia, Snr " Candi-
da Correia e, suas cobri. 
nhas--Estrela e Macas--de. 
sejam-lhe muitas felicidades, 
pedindo a Deus para qua a 
proteja. 

]Donativo 
Das llx.sas , Sor.19 D Zelaria Arminda 

sotomaior Vinagre e D. Mario do Car-
suo Sotamaior Vinagre de Almeida, re-
cebemos 160$00 para os nossos 1obras, 
Bando protegidos 18, a 5A00 e, 1, a 
10,$00. 

Esta quantia é provealeuto dum ia-
dividuo que praticou um abuso de Con-
fiança. 

Ckalinhõla 
Pele grupo de ca@adores, chefiado 

pelo Sor. D. Viceato Mahiques Senti, 
no dia 28 de Outubro, foi morta a 1.■ 
galinhóla, em Pedras Rubras, Penedo 
do Ladrão. 

lias@ grupo era constituido pelos 
Sara. Luiz Fins, D. Domingo Barco o 
Manuel Fies. 

A C.A rwX1SAn. XA 113AnCEL]RiNt 3FF, de 
Roas Emflia de Paria (Souto), participa », todos os 
Ex..08 Clientes que, provisoriamente, mudou o seu 
estabelecimento de Camisaria para a mesma Rua, a.°' 
43 e 44 (Enfrente á Chapelaria Ai.evedo), onda servirá 
tõda a Ex,ma Clientela. 

Confraria de Bossa Senhora da sranqueira 
CONVOCAÇÃO 

CONEGO JOAQUIM ALEXANDRE GAIOLAS, 
juiz da Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Convoco, de harmonia com o disposto no art.o 
19—§ 1.° e art." 21, dos Estatutos desta Irmanda-
de, e em conformidade cora o deliberado na Assem-
bleia Geral de 14 de Dezembro de 1944, a Assembleia 
Geral Extraordinária desta Confraria, para realização 
no dia 2 de Novembro de 1947, ás 15 horas, na Secre-
taria desta Associação, sita no Largo da Calçada n 
15, na cidade de Barcelos, com a seguinte ordem de 
trabalhos : 

Reforma dos estatutos da Confraria; 
Apreciaçdo das Contas da Associação. 

Não comparecendo àquela convocação a maioria 
dos Irmãos eleitores, desde já fica marcada nova 
Assembleia Geral Extraordinária, para o próximo 
dia 9 de Novembro, no mesmo local e à mesma hora, 
para então futicionar com qualquer número—não 
sendo permitido, de harmónia com os estatutos, tra-
tar de assuntos diferentes dos da convocação. 

Barcelos, 25 de Outubro de 1947. 
O Juiz da Confraria, 

a) Cônego Joaquim Alexandre Gaiolas 

CoziapanItia de s3egreros 

C01yFiÃNg.& 

seguros era todos os ramos 
INCENDIO — AUTOMOVEIS--TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENCA 

.Aggênoia a Poeto de Socorro* em 113arealossi 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR-55 

A CASA DAS GABARDINESI 
Acaba de receber um grande sortido em Gabardinas, 

Zambreoes-trincheiras, Sobretudos, Calçado, e muitos 
outros artigos de sua especialidade, proprios para esta 
época de inverso. Consultar os pregos elqualidades desta 
C A S A, é defender os seus interesseis. 

Vendas a dinheiro e a 
prestações 

N A 
CASA 10,48 
LARGO DO SENHOR DA CRU Z 

1!3 .d9. n C E L® S 

Vi otograda Robim 

RUA D. ANTONIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apeirachado atelier 
de fotografia, execulam-se lados 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portes, serviço militar, cedulas, ete. 

Arte, rapidez s preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impáa-se, pois, uma visita ► FO-

i0i3a►FU R©B11l. 

CAS A 
Torre, e com boas lojas 

para desenvolver qualquer 
negocio, vende-sie no lu-
gar da Estrada, da freguesia 
da Silva, deste concelho. 
Tambem tem terreno de 

lavradio e uma ramada. 
Para mala informações, 

falar nesta redacção. 

CADELA 
Dos montados de Abade 

do Noiva, desapareceu uma 
cadela amarela, pertencente 
ao Snr. D. Vicente Mahiques 
Senti, desta cidade. Pede-se 
a quem a detem o favor de a 
entregar em casa d,iquele 
cavalheiro, do contrario, se-
rá chamado ao Tribunal. 

C A 8 A 

Vende-se, dentro da cida-
de, reoonstruida de novo, 
com água. luz e quintal. 
Preço-70.000$00. 
Informa esta redacção. 

PIANO FRANCEZ 
Venda-se em muito bom 

estado, para ver s tratar 
com o Snr. Albino Padrão. 

CASA 
No Largo da Cadela Nova, 

v e n d e-s e uma casa com 
quintal. Informa esta re-
dacção. 

Creada--Creado 
Pretenda-se, preferencia 

casal, ela para cosinheira e 
ele para serviços agricolae. 
Muito boa colocação para 
ambos proximo do Porto. 

Falar na Rua Duquº de 
Bragança, 19. 

'• •ei•tdta••s•r 
i 

Garrafas vasiae, novas a 
1500. 

Ruit Nova da Lomba, 70 
PORTO. 

Telefona 51116 
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-Preeisào ici•(imem% xncfº, 

OMEGA 

OU61V?SA8[A E REf•J0•6fA DA POVOA 
ABERTA TOD08 08 " IAS 

Vende, compra e troca .Jotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os r 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços tiara- 1 
< tissimos. A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra. 

gO Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios « 0 N E G A u, « T 1 S S 0 T» e« J A Z" b 

Máxima seriedade e 8oaestidade • 
-- RUA D . ANTONIO BARROSO (Antiga  Rua Direita) e a) 

Compaa%ia de Seguros 
CoilEÁ RVIO ,c INÁDiUSTÁMIA 
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS 
CAPITAL E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco da Bandeira, 22.1.•—LISBOA 
ESCR1T0R10 EM BARCELOS: 

Largo da Porta inova n: 39-1: Tat. 3088 

GROMAGEM GAMOES 
DE 

António Ferreira Lopes 
nua Luiz de Camões, 3I 

POVOA DE V ARZIM 

Tão perfeitos como novos se tornam os objectos de ferro, 
iatão,cobre, ete.,reparados na Cromagem Camões,sob a 
direcção técnica de um dos melhores croma dores do pais 

Se V. Ex.a precisar mandar cromar, 
niquelar, cobrear, ele., é favor náo 
se esquecer da Cromagem Camões. 

Agente em Barcelos— 
OURIVESARIA DA POVOA 

Rua D. Antonio Barroso 

rvwr•wwwrwwwwwww•wwwr wyrwravvww 

CÃS I Ip,CIXo To 
LOJA DE FAZENDAS 

Rua D. Antonio Barroso--Telef. 8370—BARCELOS 

Artigos já chegados para a proxima estação de 
inverno. FATOS — SOBRETUDOS—GABARDINES— 
SAMARRAS e artigos fortes para CALÇA. Tecidos de 
M em lindas cores para vestidos de senhora. 

Flanelas sarjadaa— lizas e gorgurinae. 
Cobertores em algodão—de 16 da serra e lã fina. 

Camisolas o ceroulas em Ia e algodão. 
Puloveres para homem a mais completa coleçAo. 

Agente da camisaria T A B ú . 
LÃS EM FIO em b8.« qualidade e muitas cores. 

tódae pelos novos preços. 

CASA PEIXOTO 
Casa da* novidades e bons preços. 
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Visite a Confeitaria e Pastelaria 

T®TÉLT••. 
Moderno e luxuoso Saiao de W e MÊ 
Fabrico diario de toda a espécie de dóce 
Especialidades: 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1-° DE DEZEMBRO 

AGUAS , SANT AS 
d0 VIMEIRO 
Os depositários Castelo Branco i- C.a na 

Rua Sampaio Bruno, 12, Ulef. 24.326-Porto, 
encontram-se aptos a satisfazer qualquer 
pedido. 

Estas famosas aguas encontram-se d ven-
da, em Barcelos, na PASTELARIA ARAN-
T'ES, unica depositaria. 

BATERIAS 
Reconstruç&o, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
ohc&Filboe. W. BARCELOS 

..nllnro 
AO SERVIÇO DA LAVOURA 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

DS 
F. M. FERNANDES, L. 
B. Intente D. Henrique, b3—õ4 

VEATDE-Síd: 
Eirado com casa e terre. 

no, alto no lugar do Gião da 
freguesia de Areozelo, que 
dá,por ano,mais de trés pipas 
de vinho. Quem pretender, 
queira falar com Manual da 
Silva Agostinho, da mesma 
freguesia. 

Videiras corriola 
As mais aconselhadas o in-

dicadas para a Região dos 
VinhosVardes, cultivadas em 
viveiros inspeccionados pela 
Repartição de Serviços Fito• 
patológicos do Ministério da 
Economia. Dirigir pedidos a 
VIVEIROS ARCOENSES 
ARCO DE  BAÚLHE 

B O U Ç A 
Vende-se com 11.600,9 si• 

ta na freguesia de Tomei S. 
Veriasimo. Tombam se ven. 
de um campo de lavradio na 
freguesia de Santa Maria de 
Galegos. 
Informa o Snr. Luis For. 

reira Souto, do Santa Maria 
de Galegos. 

MENTIRAS... 
No a.° 1906 deste semana-

rio vem ama local assinada 
por Adelaide Coutada e David 
da Silva Coutada, na qual se 
mente descaradamente, cota o 
intuito premeditado de exaltar 
a opinião publica. 
Por isso Benjamim Ferrei. 

ra da Costa, de Carapeços, 
vem declarar, e prova se for 
preciso o segainte : 
1)—Nunca faliu. Foi .*briga-

do, a vender proprieda. 
des, para pagar o une 
devia. Iate não é falir, 
é ser honesto. 

2)—Declara ter proprieda-
des, e se fe: a declara-
ção é porque as ditas 
pessoas são muito ca. 
pazes de o prejudica-
rem, visto os seus maes 
instintos. 

3)—Qoanto a serene boas 
pessoas, preva•o bem 
o cadastro do David, 
pois conhece bem os 
calabouçce da Policia, 
porque já lá deu entra• 
da pelo menos por três 
vezes • Tudo isto se pro. 
va. Não se fazem afir-
mações falsas para de-
sacreditar ninguem. 

O publico fica assim escla - 
retido. 

Carapeços, 22 de Outubro 
de 1947. 

Bonj~im Ferreira da urra 

HUSQVARNA 

2 S ?' anos nos 

m e r o a d o s 

mundiais. 

A grande marca surea ,' fabricada com os melhoras aços. 
Comprar «Unagvar~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Uusgvarnas ó ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «-f aagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da Industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. È indiscutivelmente 
a malkor antro as melhores. Moderno, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente som ser pre-
ciso a aplicação de chapa. eMasgvarnas preeta assisten. 
cia técnica gratuitamente. al3ussgvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentos. Curso de bordados 
o corte grátis. Oficina do reparações com pessoal habilitado. 
0160, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.d',—BARCELOS 
Importantes—Toda a maquina de costura «Uusgvar-
nao é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistencia técnica. 
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pflSSUERS e PEISSFIPO TES 

JOAQUIM FERNANDO 
1Praça do Almada 

POVOA I»E VARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS a 

T U R 1 S M 0 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 
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00--R,P—R-Á.:D20 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Barbosa, a2—I3 A. R C E L O 

Oficina de repararão e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RADIO COM 2 ANOS DE GARANTIA 

CANDIDO DIAS, L. DA 
Rua das Flores, 282 

Telef.: 871 P 0 RIT O Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 
os psíses,ouro e prata em barra,platiaa e libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecçóss 

Papéis de Crédito e cupões nacionais a estrangeiros 
Ordens de b81sa 
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Café- Cenfeitaria Mar e Rio 
RUA DA AREOSA 

Serve :—Chã—Ca fa-Chocolates 
TBdas as bebidas 

Grande sortido de artigos de confeitaria 
Especialidades da <CASA>: 

sarabe*as- irisa* a leio-Mar 
"Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

anti-magnetioo 

precisão absoluta 

anta- choque 

Foi escolhido 42 milhões de vezes como relo-
gio de precisão absoluta e inalteravel, era 
todas as exposições a que tem concorrido. 

K venda nas boas e afamadas relojoarias. 

Impremiavel 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE 

OURIVESARIA SENHOR DA CRUZ 

B A C Tis O S 
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